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PRODUÇÃO DE MUDAS DE IPÊ BRANCO (TABEBUIA RÓSEO-ALBA) EM DIFERENTES COMPOSIÇÕES DE SUBSTRATOS.
Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul
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O ipê-branco (Tabebuia roseo-alba) é uma espécie arbórea com grande importância tanto ornamental quanto ecológica, sendo amplamente empregada em iniciativas de arborização urbana e reflorestamento. Nos últimos tempos, a procura por mudas de qualidade dessa espécie tem crescido consideravelmente, o que tem estimulado a pesquisa por métodos de produção mais eficazes. Utilizar resíduos orgânicos pode ser uma excelente opção para a produção de mudas, contanto que seja na quantidade certa para a espécie a ser propagada. O estudo teve por finalidade analisar o crescimento e o desenvolvimento de mudas de ipê-branco, cultivadas em diversas misturas de substratos com fibra de coco e esterco bovino.  O experimento foi conduzido  na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, no campus de Aquidauana, no viveiro florestal  do Grupo de estudo em botanica e recurso florestais.  Utilizou-se o delineamento estatístico inteiramente casualizados, sendo que cada tratamento foi representado por 10 tubetes, contendo 4 repetições ( T1-100% fibra de coco; T2-90% fibra de coco e 10% esterco bovino; T3-80% fibra de coco e 20 % esterco bovino; T4-70% fibra de coco e 30 % esterco bovino; T5-60% fibra e coco e 40 % esterco bovino). Foram avaliados ao final de 120 dias:  altura das plantas , massa seca total, massa seca radicular, massa seca da parte aerea, diâmetro, dados que permitiram estimar Índice de Qualidade de Dickson. Os dados foram submetidoa a análise de variancia e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Os resultados dos cinco tratamentos propostos para a produção de mudas de ipê-branco mostraram que a incorporação crescente na proporção de esterco bovino ao substrato favoreceu as condições para o melhor desenvolvimento das mudas de ipê-branco. Dentre os tratamentos, o T5, que consistia em uma mistura com maior proporção (40%) de esterco bovino, apresentou um crescimento das mudas superior , quando comparado aos demais tratamentos, sobressaindo também para os resultados obtidos para Índice de Qualidade de Dickson.
PALAVRAS-CHAVE: Fibra de coco, Esterco bovino, Produção de mudas.
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